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O Imagem da Ilha oferece 500
exemplares a mais nos seguintes

locais com reposição semanal:

Beiramar Shopping: Café Fanny (1º piso)
SC 401: Café Cultura (Primavera Garden)

e Café François 
Jurerê Internacional: Café Pão da Casa 

(Jurerê Open Shopping) 
Itacorubi: Mercado São Jorge 

#  C a r ta  a o  L e i t o r

O projeto de lei que permite a ces-
são de espaço para a construção de 
um parque urbano e marina na Ave-
nida Beira-Mar Norte está em ava-
liação na Câmara de Vereadores de 
Florianópolis e não tem previsão para 
ser aprovado. Enquanto a expectativa 
não vira realidade, mostramos nesta 
edição todos os detalhes desse novo 
espaço de convivência, que promete 
trazer frutos para moradores e turis-
tas. É a nossa matéria de capa. 

O concurso ‘Meus Pratos e Restau-
rantes Favoritos’ está a todo vapor! 
Você já deu o seu voto para as cate-
gorias participantes? Corra que ain-
da dá tempo! A votação acontece até 
o dia 30 deste mês; confira todos os 
detalhes na página 8 desta edição. O 
Imagem da Ilha está com uma novida-
de que prometem integrar ainda mais 
o veículo a vocês, leitores: o QR Code, 
um código de barras 2D que pode  ser 
escaneado pela maioria dos celulares 
e tablets e está presente em algumas 
matérias e colunas do Imagem. Ao 
acessá-lo, os leitores são encaminha-
dos a conteúdos exclusivos. Saiba co-
mo baixá-lo também na página 8.

Para incentivar as crianças a ad-
quirirem o gosto pela leitura é preciso 
introduzir, em casa, este hábito. No ca-
derno Arquitetura & Decoração confi-
ra como deixar o quarto das crianças 
com aquele clima de leitura. Algumas 
adaptações podem ser feitas para que 
o ambiente acomode livros acessíveis 
aos pequenos. Tudo para deixar a ho-
ra do conto muito mais agradável. Já 
no Femina, assuntos relacionados à 
saúde humana e animal. Confira nos-
sa seleção de colunistas! E as tendên-
cias da moda, por Maristela Amorim, 
que traz as novidades para a estação 
vindoura!

Uma ótima leitura!

Hermann Byron

Eriberto Leão 
Florianópolis recebe o espetáculo JIM, estrela-

do pelo ator Eriberto Leão e que pela primeira vez 
será encenado em palcos catarinenses. O es-
petáculo conta a história de um homem que 
não conheceu o vocalista do The Doors, Jim 
Morrison, mas teve sua vida pautada por suas 

ideias e ideais, em um espetáculo-show não biográfi-
co. Nos dias 30/09 e 01/10, às 20h no Teatro Pedro 
Ivo. Ingressos à venda nas bilheterias dos teatros e 
no www.blueticket.com.br

“A leitura do Imagem da Ilha me deixa 
mais informada e atualizada sobre os as-
suntos de Florianópolis.” 

Maria Janete Duarte Back

• e-mail do leitor

• onde encontrar: 

• concerto

Armadilha da Medusa
O Elefants Núcleo de Arte apresenta uma das pe-

ças mais relevantes do teatro francês: A Armadilha de 
Medusa, escrita em 1913 por Erik Satie apresenta as aventuras dos 
novos-ricos e a especulação financeira como matéria-prima. A peça 
é uma comédia-lírica, como Satie mesmo descreveu, que mistura te-
atro, dança e música ao vivo. Dia 28/09, às 20h30, no Teatro Pedro 
Ivo. Os ingressos serão distribuídos gratuitamente uma hora antes do 
início da apresentação. Mais informações: 3665-1630

Thaeme & Thiago
A dupla Sertaneja Thaeme e Thiago 

traz para Floripa o show de lançamen-
to do CD e DVD Ethernize. Dia 25/09, 
no P12 em Jurerê Internacional, com 
previsão de início às 19h. Os ingressos 
estão à venda no site Ingresso Rápido. 
Mais informações: 3284-8156  

• show

• teatro

Pet Pro Expo 
A PetPro Expo combina am-

biente de negócios, cursos e se-
minários. O famoso cão Darci, que possui 47 
mil seguidores no Facebook, dá o ar da graça 
e alegra os participantes do evento posando 
para fotos. Até 26/09, no Centrosul. Mais in-
formações: petestetica.com.br.

Setor Terciário 
Um trabalho inédito de Bruno 

Storni e Renato Maretti, a exposição 
Setor Terciário, aborda o cotidiano 
de pessoas comuns e usa como base 
produtos domésticos e/ou de limpe-
za. A exposição traz movimentos da 
história da arte, representando em 
seu conteúdo o empobrecimento de 
uma sociedade guiada pelo acúmulo 
de posses, e organizada em setores 
estabelecidos em todas as ordens 
sociais que tiveram novas configura-
ções no Brasil dos últimos anos. Visi-
tação até dia 20/10, no Espaço 2 da 
Fundação Cultural Badesc, das 12h 

às 19h. A entrada é gratuita. Mais infor-
mações: 3224-8846.

• exposição

• feira
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Urbano Salles

O prefeito de Florianópolis César 
Souza Júnior prepara-se para 
deixar o cargo após ter anun-
ciado a decisão de não dispu-

tar a reeleição. Passados quase quatro 
anos do mandato conquistado nas urnas 
em 2012, ele fala com exclusividade ao 
Imagem da Ilha sobre os motivos que o 
levaram a desistir de uma potencial can-
didatura. Aponta também o legado que 
deixará para a cidade e traça planos para 
o futuro. 

Imagem da Ilha -  O senhor anun-
ciou que desistiu da reeleição para se 
dedicar integralmente aos problemas 
urgentes da cidade num momento de 
crise. Muitas pessoas, incluindo eleito-
res seus, ainda hoje se perguntam: não 
teriam havido outros motivos, até mes-
mo de ordem pessoal, para um jovem 
e promissor político renunciar a uma 
candidatura? Eles não têm razões para 
se questionar?    

 
César Souza Junior - Eu reconheço 

que as pessoas estranham quando um 
político abdica do poder, mas eu não sou 
obcecado pelo poder. Não virei prefeito 
para satisfazer objetivos pessoais. É mui-
to difícil as pessoas compreendem um 
gesto deste. Mas estou absolutamente 
convicto de que foi a atitude correta. Eu 
entregarei uma cidade melhor do que re-
cebi, como a última premiação divulgada 
pela Folha, que elege Florianópolis a se-
gunda cidade do país que melhor gasta 
o recurso público e que mais transforma 
imposto em serviço à população, sobre-
tudo na saúde e na educação. Vou seguir 
na vida pública e vamos ter muito ainda 
a contribuir com a administração.

 
O fato de o senhor desistir da 

r e e l e i ç ã o  d e v e  t e r  i m p a c t a d o 
diretamente diversos amigos seus 
que faziam parte do núcleo do poder 
na Prefeitura desde 2013. Como eles 
reagiram? A decisão de não concorrer 
foi amadurecida em reuniões com mar-

queteiros e aliados ou o senhor diria 
que foi numa esfera mais íntima? 
O senhor, como pessoa, hoje aos 37 
anos, pode afirmar que foi feliz nesses 
anos atuando como prefeito? 

 
Só os bajuladores se afastam e como 

não gosto de bajulador quem se afastou 
fez até um favor, os verdadeiros amigos 
continuam comigo. A população que con-
fia em mim está comigo, deixei minha 
marca em todos os bairros da cidade.

  
Todo homem público passa por si-

tuações no mínimo curiosas - ou até 
constrangedoras - no exercício do 
cargo. Como foi o contato com as pes-
soas, nas ruas, durante esse tempo? 
Os florianopolitanos costumam ser 
mais recatados diante da autoridade 
do prefeito ou já chegam reclamando?    

  
Não tive um único momento de agres-

sividade, mas o grau de insatisfação com 
a vida em geral é muito grande. No Sul da 
Ilha, por exemplo, recebi uma reclama-
ção de um morador que acaba de receber 

uma melhoria em sua rua, mas estava pe-
dindo por outra mais próxima dali. Ape-
sar disso, recebo muito carinho, o que me 
motiva a seguir na vida pública depois de 
deixar a Prefeitura.

 
É muito provável que obras inicia-

das na sua gestão, como o elevado do 
Rio Tavares e parte da duplicação da 
Edu Vieira, sejam concluídas por seu 
sucessor, que eventualmente poderá 
ser um adversário político. Isso não lhe 
causa desconforto? 

 
Tomara que sejam terminadas, quando 

eu passar por elas vou saber que as bases 
foram dadas na nossa administração. Eu 
não tive essa alegria de pegar obras en-
caminhadas e não terei inveja de ver meu 
trabalho ou com meu sucessor ou com 
opositor. Faz parte da vida pública.

Analistas avaliam que o senhor 
cometeu um erro de cálculo político 
ao impedir a construção de um hotel 
na Ponta do Coral. Hoje a área segue 
abandonada. Sua opção valeu a pena?  

 
Não foi questão de opinião, foi ques-

tão de legalidade. O projeto não era legal, 
previa aterro em área pública sem lici-
tação. A Ponta do Coral é um dos falsos 
dilemas da cidade, porque lá não é ques-
tão de ser contra ou a favor, é ir a favor 
da lei.

  
O senhor, naturalmente, espera pal-

mas quando deixar o poder. Quais seto-
res da sociedade mais ganharam com 
a sua administração? E de onde virão 
as vaias?  

 
Não espero palmas, espero que com-

preendam que vamos deixar uma cidade 
melhor na saúde, na educação, na assis-
tência, mesmo com a pior crise política 
e econômica do País. Isso será motivo de 
orgulho para mim.

 
Qual é o legado que o senhor consi-

dera estar deixando para a cidade?  
 
São os projetos de mobilidade, que 

antes havia apenas papel pintado no 
Ipuf, hoje há R$ 60 milhões qualificados, 
programas de investimentos em educa-
ção e muito mais. O próximo prefeito irá 
encontrar muitos projetos prontos, prin-
cipalmente na mobilidade urbana, na 
minha visão, o maior desafio da cidade. 
Além, é claro, da revitalização do  Mer-
cado Público, que estava praticamente 
fechado e nós o revitalizamos deixando 
firme e forte.

  
Como fica seu futuro político, sem 

mandato, a partir de 2017? O que pre-
tende fazer nos primeiros dias após 
transmitir o cargo? Planeja alguma 
viagem com a família?  

Eu vou obviamente tirar uns vinte dias 
de férias para ficar um tempo com a fa-
mília e depois penso em realizar um dou-
torado em Direito na área de eficiência 
em serviços públicos, pois tenho muito 
a propor do que vivenciei. Também pre-
tendo voltar para a comunicação e para a 
vida civil com muita tranquilidade. 

#  E N T R E V I S TA  E XC LU S I VA

Hora da despedida
Prefeito da Capital destaca pontos positivos de seu mandato e conta o que fará após transmitir o cargo

Foto: Divulgação

Cesar Souza 
Jr.: “Nunca fui 
obcecado pelo 
poder”

ALMOÇO É NO
MIRANTES

instagram.com/mirantes.grillfacebook.com/mirantes.grill
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Raul Sartori
raulsartori@raulsartori.com.br

#  c  o  l  u  n  a    p  o  l  í  t  i  c  a

Acesse o site www.imagemdailha.com.br ou
o QR Code ao lado e confira mais notas. 

Farol baixo
Que Babilônia! A Polícia Rodoviária Estadual 

(PRE) continua multando os veículos que trafe-
gam com farol baixo desligado nas rodovias de 
SC. É porque só a PRF foi citada na decisão judi-
cial que suspendeu a aplicação de multas. A PRE 
não foi e para não multar alega que precisa ser 
citada pela Justiça Federal.

Foto: Reprodução

Apoio perigoso
Viu-se e leu-se nas mídias pesso-

as com lustrosos currículos a zelar e 
clientes ou pacientes a cuidar apoian-
do abertamente as depredações e o 
vandalismo ocorrido há poucos dias 
em Florianópolis. Certamente perde-
ram alguns clientes e pacientes. Per-
guntar não ofende: qual seria a reação 
desses profissionais se uma hora des-
sas, pessoas que não gostam de seus 
posicionamentos políticos fossem até 
seus escritórios e consultórios e que-
brassem tudo? Isso aconteceu em Flo-
rianópolis com pelo menos duas pes-
soas do movimento a favor do impedi-
mento de Dilma. Chamariam a PM?

Pode-não-pode
Não se discute o que representam em participação e resultados turísticos 

a Marcha para Jesus e a Parada Gay, em Florianópolis, que já contabilizaram 
mais de 100 mil participantes em edições recentes. Para realizá-las, se inter-
rompe o trânsito na maior passarela da cidade, a Avenida Beira Mar Norte. E 
a parada cívica de 7 de setembro, que lá tinha seu grande palco, foi transferi-
da para a Passarela do Samba, onde poucos vão. Reuniu, dia 7, cerca de 5 mil 
pessoas, a quase totalidade composta por amigos e parentes dos desfilantes. 
Muitos de mau humor. No antigo endereço nunca contava menos de 50 mil.

Abusada
A Casan, que sempre foi abusada no 

quesito, começa a enfrentar águas turbu-
lentas. Ao fazer obras de saneamento em 
municípios, costuma não fazer a devida 
reparação da pavimentação de ruas. Está 
sendo alvo de ações civis públicas e, per-
dendo todas elas.

Sem escapatória
Historinha: em 2010, na BR-101, litoral norte, um jo-

vem de posses, após sair de festa eletrônica, decidiu tra-
fegar na contramão da estrada, alcoolizado, provado via 
teste de bafômetro. Colidiu de frente com dois veículos 
que transitavam na mão de direção. O primeiro motoris-
ta tentou desviar e jogou o carro na mureta de proteção. 
Com o choque duplo, na amurada e no carro do réu, qua-
tro pessoas sofreram lesões. Logo atrás seguia outro au-
tomóvel cujo motorista não teve a mesma sorte: em razão 
da violenta batida, sofreu traumatismo cranioencefálico e 
morreu. Apesar disso a defesa do réu tentou de tudo para 
evitar que ele fosse a júri popular. Por unanimidade, o TJ-
SC decidiu que ele terá que enfrentá-lo, sim.

Discussão adiada
A Comissão Especial do Desenvolvi-

mento Nacional, que funciona no Con-
gresso Nacional, adiou a votação do 
projeto 186/2014, que amplia o leque 
dos jogos de azar a serem legalizados 
no país. O senador Paulo Bauer (PSDB-
SC) está preocupado com os critérios 
para as casas de bingo, que só poderão 
ser instaladas em municípios com mais 
de 250 mil habitantes. Assim haveria 
poucos bingos em SC.

Penas alternativas
Em uma ação elogiável, mas so-

bretudo silenciosa, desde 2012 penas 
alternativas impostas pela justiça po-
dem ser cumpridas em escolas e hos-
pitais de SC. Atualmente 4.782 pes-
soas as cumprem, como condenação 
por terem cometido delitos de menor 
potencial ofensivo, como furtos, desa-
cato e peculato, e que não oferecerem 
riscos à sociedade. Em todo o Estado, 
cerca de 1.800 instituições, como hos-
pitais, escolas, orfanatos, comunida-
des terapêuticas e organizações não 
governamentais, estão envolvidos.

Oscar
O filme “Pequeno Segredo”, dirigido pelo 

catarinense David Schurmann, é concorren-
te para representar o Brasil na categoria de 
filme estrangeiro no Oscar de 2017. Cerca 
de 80% dele foi realizado em Florianópolis 
tendo no elenco estrelas como Julia Lem-
mertz, Marcelo Antony, Maria Flor e a jo-
vem estreante Mariana Valadares, no papel 
de Kat Schurmann, a menina que a família 
adotou e que com eles participou de suas 
aventuras pelos oceanos.

Ver para crer
O site da Câmara dos Deputados publicou notícia dizendo que por lá tramita um pro-

jeto interessante, digamos assim: obriga os agentes públicos eleitos para os poderes Exe-
cutivo e Legislativo federais, estaduais, municipais e do Distrito Federal a utilizar o serviço 
público hospitalar em caso de doença. A obrigatoriedade será estendida aos parentes con-
sanguíneos ou afins em 1º grau dos detentores dos cargos eletivos e valerá enquanto du-
rar o mandato. O texto proíbe o ressarcimento de gastos hospitalares, bem como o paga-
mento de auxílio-saúde. Se vai passar ninguém sabe. Mas se for adiante, será um milagre.

Queixas à ministra
Na primeira conversa com a nova presi-

dente do Supremo Tribunal Federal, minis-
tra Carmen Lúcia, os governadores levaram 
inúmeras reclamações. Uma das principais, 
que é também de Raimundo Colombo, é a 
judicialização da saúde, que obriga os Es-
tados a fornecer medicamentos caros ne-
gados pelo SUS. A conta para o governo ca-
tarinense neste ano, naquela rubrica, deve 
chegar a cerca de R$ 300 milhões.

Esquecimento
Se a mídia não fica cobrando dos ges-

tores públicos, nada acontece. É o caso do 
mais que esperado Contorno Viário de Flo-
rianópolis, projeto de extrema importância 
do qual se tem dificuldade até de saber seu 
último paradeiro ou que encaminhamento 
está tendo. Quem sabe saia alguma fumaça 
dia 5 de outubro, quando a Assembleia Le-
gislativa fará audiência pública sobre os vá-
rios projetos envolvendo rodoviais federais 
em SC, inclusive aquele.

Ringue
Não têm sido boas as relações en-

tre o Executivo estadual e o MP-SC, 
ultimamente. Os azedumes do Centro 
Administrativo têm ido ao clímax toda 
vez que promotores resolvem exigir 
que o Estado atenda, de um dia para 
outro, diferentes demandas para as 
quais a burocracia exige meses. Uma 
delas, desses dias, foi de que con-
tratasse e lotasse servidores para as 
várias delegacias da comarca de Cri-
ciúma. Na resposta, o MP-SC foi cien-
tificado de que sua iniciativa é uma 
afronta ao princípio da separação dos 
poderes.

“Patrimônio cultural”
Enquanto em SC luta-se contra as cruéis farra do boi e puxada de cavalos, entre outras 

aberrações contra os animais, o site da Câmara dos Deputados divulgou texto do projeto 
de lei complementar 24/2016, propondo que vaquejadas e rodeios possam se tornar “pa-
trimônio cultural imaterial” do Brasil.

Participação popular
Das 29 propostas de emenda à Consti-

tuição que os deputados estaduais de SC co-
meçarão a apreciar depois de 2 de outubro, 
uma promete dar o que falar. De autoria do 
deputado Fernando Coruja (PMDB), propõe 
que Comissões Parlamentares de Inquérito 
(CPIs) possam ser instaladas por meio de 
iniciativa popular, independente da adesão 
de deputados ao pedido. Atualmente, uma 
CPI só pode ser instalada mediante reque-
rimento assinado por, no mínimo, um terço 
dos parlamentares.

Boa ideia
Em iniciativa inédita no Brasil, no come-

ço de 2017 a Assembleia Legislativa come-
ça a discutir projeto que deve derivar na 
primeira lei no país voltada à pessoa com 
deficiência prevendo um fundo financeiro 
para atendê-la. Além das dotações gover-
namentais, deve contar com recursos pro-
venientes das multas decorrentes do des-
cumprimento das leis voltadas às pessoas 
com deficiência, entre elas a que garante o 
direito à acessibilidade.

Polícias municipais
A chamada “Bancada da Bala” no Congresso Nacional, que tem um núcleo mais radical 

composto por 35 deputados, inclusive de SC, começou a debater projeto que permite aos 
municípios acima de 200 mil habitantes criar polícias militares próprias. Além da função 
preventiva, que tem hoje as guardas municipais, teriam papel de po-
lícia ostensiva. Agora falta consultar os prefeitos, iniciativa que os de-
putados não tiveram ainda.
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Da redação

Está em avaliação dos vereado-
res de Florianópolis, o proje-
to de lei que permite a cessão 
de espaço para a construção 

de um parque urbano e marina na 
Avenida Beira-Mar Norte, cartão-pos-
tal da cidade. Quando aprovada, pos-
sibilitará que a Prefeitura lance edital 
de licitação pública para que a área se 
torne um espaço público que trans-
formará a cidade. Projetado pelas 
equipes dos escritórios de arquitetura 
ARK7 e JA8, o Parque Urbano e Mari-
na Beira-Mar Norte representará uma 
nova e ampla opção de convivência, 
lazer, geração de negócios e oportuni-
dades de trabalho, além de resgatar a 
vocação náutica e proporcionar o uso 
do mar para diversas finalidades.

São 320 mil metros quadrados na 
Baía Norte e paralelos à Avenida Jor-
nalista Rubens de Arruda Ramos (po-
pularmente chamada de Beira-Mar 
Norte), sendo 850 metros paralelos 
à avenida e cerca de 400 metros mar 
adentro, divididos em quatro grandes 
áreas: Praça da Água, Praça Central, 
Praça do Mar e uma marina com va-
gas públicas e privadas. “É um proje-
to conectado com a cidade e a análise 
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Mariana e Eliane Deschamps, 
fantasiadas de “Jeannie é um 
Gênio”, na quinta edição da festa 
Magic Island, no Music Park 

Foto: Angelo Santos

Foto: Divulgação

Se deu bem
Personagem da polêmi-

ca Operação Moeda Verde, 
em 2007, o empresário 
Carlos Amastha foi embora 
de Santa Catarina para se-
guir carreira na política, e 
agora tem grandes chances 
de se reeleger prefeito de 
Palmas. Pesquisa divulgada 
pelo Ibope põe o colombia-
no, empreendedor do Flo-
ripa Shopping, com quase 
o dobro dos votos dos ad-
versários somados. Pode 
levar já no primeiro turno 
e já é cotado para disputar 
o governo de Tocantins em 
2018.

Luzes de neon
Lúcia de Vincenzi, ícone do high society 

de Florianópolis, trocou de idade, mas pre-
feriu viajar a fazer festa por aqui. Passou o 
aniversário em Las Vegas junto com a famí-
lia e esbanjando glamour como de costume.

 

 Guerra dos parklets
O sócio Tiago Rodrigues está em 

campanha pelas redes sociais para im-
pedir que a Prefeitura, provocada pelo 
Ministério Público, retire o parklet do 
seu Delfino 146 Café & Conexões, cuja 
implantação foi autorizada em 2015. 
A casa já foi notificada e tem até outu-
bro para desmontar a estrutura. Outro 
parklet, instalado por estudantes de 
Arquitetura da Unisul em 2014, durou 
pouco tempo porque não teve autoriza-
ção para ocupar em definitivo o espaço 
em frente à universidade, na Rua Dib 
Mussi.

Ciência que salva
O cirurgião cardiovascular Everton 

Luz Varella, integrante da única equipe 
que transplanta corações em Santa Cata-
rina, participou em São Paulo de um me-
eting internacional com colegas médicos. 
Em pauta, as novidades sobre implante 
de corações artificiais.

 

Molduras dos olhos
A designer e artista visual Érida Scha-

efer acaba de lançar uma coleção de ócu-
los com o colorido vibrante da mexicana 
Frida Kahlo. Cada peça é pintada à mão, 
assinada e resinada para ter maior dura-
bilidade. A exclusividade é garantida: não 
existem duas armações iguais.

  

Bebê a caminho
A rotina de vida da cantora de Flo-

rianópolis Marjory Porto, que se tornou 
conhecida nacionalmente com sua par-
ticipação no Ídolos 2011, vai mudar em 
2017. Ela e o marido, o massagista de 
vips e famosos Luiz Carlos Perich, aguar-
dam a chegada do primeiro filho. Já está 
no terceiro mês de gravidez. 

Repolho roxo
O projeto que está tra-

zendo durante este mês de 
setembro o clima das festas 
de outubro para dentro do 
Mercado Público termina no 
próximo dia 24. Será a vez da 
Fenarreco, uma das marcas 
registradas de Brusque.

Santinho virtual
Figura tradicional da Ilha, estreando esse ano 

nas urnas, Alvaro Bertoli conta que ficou alguns 
dias proibido de usar o aplicativo Messenger. Man-
dou propaganda política e acabou denunciado por 
enviar spam. 

Peça de arte
Membro da seleta Associação dos Restaurantes da Boa Lembrança, o Ostradamus re-

nova anualmente o prato em louça que o cliente pode levar para casa se pedir um deter-
minado item do cardápio. O atual - e pra lá de requisitado - é o “Sai Bruxa”. Para os colecio-
nadores, um aviso: o próximo desenho será lançado no início de 2017.

Mercado em expansão
A União Cervejeira - Associação de Cer-

vejarias Artesanais da Região Metropoli-
tana de Florianópolis já começou a venda 
dos ingressos para o segundo festival Beer 
Week Grande Floripa, entre 29 de setembro 
e 1º de outubro, no Centro Multiuso de São 
José, na Grande Florianópolis (SC). Serão 
60 rótulos de nove cervejarias sediadas em 
Santo Amaro da Imperatriz, Florianópolis, 
Águas Mornas, Palhoça, Rancho Queimado 
e São José.

Rumo Sul
Especialistas em mercado imobiliário estão detectando uma tendência em 

Florianópolis. Um número significativo de moradores de Jurerê Internacional 
está querendo sair do bairro. O novo boom, segundo os experts, é a região do 
Campeche, onde estão em obras diversos empreendimentos residenciais e co-
merciais de alto padrão. Para agosto de 2017, por exemplo, está prevista a aber-
tura do Multi Open Shopping + Offices. Entre outros atrativos do projeto, está o 
piso em porcelanato assinado por Alex Hanazaki, um dos mais respeitados pai-
sagistas do país.

 Mais que merecida
A noite do último dia 19 foi especial para o empresário Nelson Fuchter. Ele foi 

homenageado em Joinville na abertura do 9º Congresso da Fenabrave-SC pelo seu 
trabalho no setor automotivo catarinense, onde atua há 50 anos.

Allex e Denise 
Gerent em dia 

iluminado durante 
a recente lua-de-

mel pelo litoral 
europeu

Uvas brancas
A Vinícola Thera, do empresá-

rio João Paulo Freitas, escolheu a 
Santa Adega Vinhos Finos como 
cenário para o lançamento, dia 22, 
de dois novos produtos cultivados 
nas terras de Bom Retiro, SC.

As novidades são de duas cas-
tas de vinho branco: a “rainha” 
Chardonnay e a Sauvignon Blanc.
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Da redação

Se você ainda não votou nas cate-
gorias do concurso Meus Pratos 
e Restaurantes Favoritos, corra 
que ainda dá tempo! Basta aces-

sar o link  www.imagemdailha.
com.br/meusfavoritos ou o QR Co-
de ao lado, e escolher os seus favo-
ritos, aqueles pratos e restaurantes 
que te dão água na boca só de lem-
brar! Este ano um novo segmento 
entrou na lista: wine bar favorito 
de Floripa. Wine bars são locais 
charmosos e aconchegantes que fazem 
o maior sucesso entre os apreciadores 
de bons rótulos, em diversos países, e já 
conquistaram seu espaço aqui em Flo-
rianópolis.

E tem mais! Pensamos também em 
vocês, nossos leitores, que já partici-
param ou que irão participar da vota-
ção: sortearemos três vales-jantar com 
acompanhante no valor de R$ 200 cada. 
Os sorteios acontecem ainda este mês, 
até o final da votação, no dia 30 de se-
tembro. Que tal? Gostaram dos prê-
mios? Então sigam os passos a seguir.

Votação 
A votação está sendo realizada no si-

te do jornal (www.imagemdailha.com.
br/meusfavoritos) ou através do QR 
Code e ocorre da seguinte forma: em 
cada categoria há a sugestão de cinco 
restaurantes que concorrem ao título 
de “favoritos”, seja na especialidade da 
cozinha ou do prato preparado. Caso o 
leitor decida não votar em nenhum de-
les, deve escrever o nome do seu prefe-
rido na alternativa “outro”. 

Já em “Meu restaurante”, o internauta 
vota no seu restaurante favorito de cada 
região de Florianópolis. O voto é aber-
to e o internauta precisa digitar o nome 
desejado. É possível apontar o escolhido 
em quantas regiões preferir (uma, duas, 
três, quatro), não sendo obrigatório vo-
tar em todos.

#  C O N C U R S O

A todo vapor

Da redação

Disponibilizar o seu 
conteúdo em to-
do o lugar que o 
leitor estiver co-

nectado. Este é o objetivo 
do Jornal Imagem da Ilha. E 
para isso, o jornal está pre-
sente nas principais mídias 
digitais da atualidade: site, 
blog, Facebook, Twitter e 
Instagram, que auxiliam nessa troca de 
informações. Todo o conteúdo do jor-
nal impresso está disponível no site em 
formato de posts e edição digital. Desde 
agosto deste ano, o site do Imagem da 
Ilha está com novo layout, mais prático 
e dinâmico. Dentro desta proposta, o 
jornal está oferecendo também o recur-
so de QR Code.

Esse QR Code, ou código de resposta 
rápida, pode ser escaneado pela maioria 
dos celulares e tablets e está presente 
em algumas matérias e colunas do Ima-

gem da Ilha. Ao acessá-lo, os leitores são 
encaminhados a conteúdos exclusivos. 

Para isso, é necessário baixar 
um aplicativo de leitura des-
te código. Se você ainda não 
possui, basta entrar na loja de 
aplicativos de seu smartphone 
ou tablet e buscar por “Leitor 
de QR Code”, escolher uma das 
opções que serão mostradas e 
baixar. É gratuito! Depois dis-
so é só utilizá-lo.

#  I N T E R AT I V O

Categorias

Cozinha Italiana 
Cozinha Portuguesa 
Cozinha Regional (Típica da Ilha) 
Comida do Dia-a-Dia
Comida de Bistrô 
Wine Bar 
Padaria
Ostra Gratinada 
Polvo
Sushi
Frutos do Mar
Pizza
Carne
Hambúrguer
Doce

Meus Restaurantes Favoritos

Beira-Mar e região
Santo Antônio de Lisboa
Norte da Ilha
Sul da Ilha
Continente

Votação dos Meus Pratos e Restaurantes Favoritos vai até o dia 30 deste mês

Ainda mais conteúdo 
QR Code possibilita acesso a conteúdos exclusivos no site 

do Imagem da Ilha  

Os leitores que 
participarem 
da votação 
concorrem a três 
vales-jantar com 
acompanhante 

EntEnda o quE é o qR CodE
É um código de barras em 2D que 

pode ser escaneado pela maioria dos 
aparelhos celulares que têm câmera 
fotográfica. Esse código, após a deco-
dificação, passa a ser um trecho de 
texto ou um link que irá redirecionar 
o acesso ao conteúdo publicado em 
algum site.
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Votação dos Meus Pratos e Restaurantes Favoritos vai até o dia 30 deste mês

Ainda mais conteúdo 
QR Code possibilita acesso a conteúdos exclusivos no site 

do Imagem da Ilha  

Os leitores que 
participarem 
da votação 
concorrem a três 
vales-jantar com 
acompanhante 

EntEnda o quE é o qR CodE
É um código de barras em 2D que 

pode ser escaneado pela maioria dos 
aparelhos celulares que têm câmera 
fotográfica. Esse código, após a deco-
dificação, passa a ser um trecho de 
texto ou um link que irá redirecionar 
o acesso ao conteúdo publicado em 
algum site.
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Ambiente pode ser um estímulo para o 
hábito de leitura das crianças

No projeto da 
designer Fabiana 
Visacro, a cor rosa 
da prateleira, 
tom preferido por 
muitas meninas, é 
fator motivador 

• Página D3

Quarto 
também é 
lugar de 
livros
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Demanda vai,
demanda vem

Na tentativa de manter-se em ritmo produ-
tivo, o ramo da arquitetura 
está em busca de novos cami-
nhos, inovando a cada esta-
ção, a cada coleção, para não 
cair na mesmice. Com essa 
interatividade pulsando em 
nossos celulares, a tecnologia 
dos aplicativos tem colocado à 
disposição muitas coisas boas 
e, como consequência, ofere-

ce ao público que consome arquitetura novas 
possibilidades e muito mais acesso a um bom 
projeto.

Percebe-se que atualmente muitas pessoas 
falam do tema arquitetura, que os consumido-
res entendem muito mais sobre o que o profis-
sional é capaz de fazer para ajudar a construir o 
seu espaço e o que pode ser aproveitado no seu 
dia a dia quando se ouve e executa as ideias de 
um bom profissional. Nas demandas para pro-
jetos de interiores, o mercado vai bem, muita 
novidade, tecnologia e produtos apresentados 
pela indústria quase que diariamente, para que 
a nossa casa seja extremamente eficiente e ofe-
reça conforto, facilidade e organização.

Já na arquitetura de fato, principalmente 
aquela que projeta as casas e os apartamentos, 
muitas coisas mudaram nestas últimas décadas, 
mas o motor propulsor para essas mudanças, 
além das alterações de nossas rotinas, modo e 
maneira em que vivemos e convivemos, é a le-
gislação do plano diretor das cidades. Ele é que 
abrirá um leque de opções sobre a maneira de 
projetar cada unidade, e isso ainda está devagar 
por aqui.  Enquanto tudo roda em uma interati-
vidade muito grande, com uma dinâmica veloz 
e promissora, o plano diretor de Florianópolis 
continua à meia roda, os nossos sistemas de 
aprovações não avançam e as nossas políticas 
se dissolvem diante do mesmo cenário. Fica en-
tão a pergunta: quem será que vai matar essa 
demanda no peito?

A marca Celina Dias, reconhecida no merca-
do pela comercialização de tecidos de marcas 
internacionais, lançou uma linha própria de te-
cidos, desenvolvida pelo Celina Dias Studio. A 
coleção, chamada Riviera, foi inspirada na ele-
gância desportiva do iatismo típico da Riviera 
Francesa, com predominância de tecidos em 

linho e algodão nas 
cores branca, azul e 
vermelho, além de 
opções com listras, 
grafismos e tex-
turas náuticas. Ao 
todo são mais de 
quarenta modelos, 

entre lisos e estampados. Todos eles você en-
contra na Paula Papéis e Tecidos, representante 
exclusiva da marca em Florianópolis. 

• Paula Papéis e Tecidos
Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fones: 3222-8391/3222-8392/9919-1379 (WhatsApp)
www.paulapapeis.com.br

Inspiração na
Riviera Francesa

Casa Cor 
No dia 10 deste mês, Floripa foi testemunha 

da maior operação que uma Casa Cor já viu. Dez 
contêineres e um caminhão (isso mesmo, um 
caminhão) foram içados por um guindaste pa-
ra dentro do terreno da histórica residência de 
Oswaldo Cabral, na Rua Esteves Júnior. Os contê-
ineres abrigarão alguns dos ambientes da mos-
tra. Entre eles o destaque da edição passada, o 
pub Confraria do Chopp Honesto, que é assinado 
em co-autoria por cinco arquitetos. A operação, 
acompanhada de perto pelos bombeiros e com 
todos os alvarás necessários, foi um sucesso, e 
muito elogiada pelos moradores da rua. A base 
está lá, só falta agora o chope chegar.

Bienal de artes plásticas de São Paulo                          
Sob o título ‘Incerteza Viva’ (Live Uncertainty), a 32ª Bienal de São 

Paulo busca refletir sobre as atuais condições da vida e as estratégias 
oferecidas pela arte contemporânea para acolher ou habitar incer-
tezas. A exposição acontece até 12 de dezembro no Pavilhão Ciccillo 
Matarazzo, reunindo aproximadamente 90 artistas e coletivos, 54 de-
les já anunciados.

Espaço do Traço 
A sala conceito do novo escritório Espaço do Tra-

ço, das arquitetas Vanessa Faller e Maira Queiroz 
Santos, ainda no mesmo endereço, mostra um pou-
co do talento e da capacidade de criação da equipe. 
A nova experiência no local oferece aos clientes o 
conforto de uma casa, onde eles podem testar as 
instalações e ter acesso ao showroom de um elenco 
selecionado de fornecedores e parceiros. 
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Para gostar de ler
É importante incentivar as crianças a adquirirem o gosto por livros desde cedo, em ambientes voltados para elas

Da redação

Uma pesquisa recente da Univer-
sidade de Pádua, na Itália, mos-
tra que quem leu mais livros do 
que os obrigatórios na escola 

tem maiores chances de obter uma carrei-
ra de sucesso no futuro. Para incentivar as 
crianças a adquirirem o gosto pela leitura 
é preciso introduzir, em casa, este hábito. A 
designer de ambientes e psicóloga Fabiana 
Visacro indica que para aguçar o desejo das 
crianças pela busca dos livros é importante 
que eles estejam sempre ao seu alcance. “É 
importante trabalhar devidamente a sala 
de estudos ou uma sala de leitura exclusiva 
para a criança, mas também, criar laços afe-
tivos com esse conteúdo dos livros e não há 
espaço físico mais significativo, do ponto de 
vista afetivo, dentro de casa, do que o pró-
prio quarto da criança”, conta.

Fabiana ressalta que a prática da leitura 
deve ser estimulada desde muito cedo, co-
mo os livrinhos de banho para bebês, que 
fazem muito sucesso e ainda tornam o mo-
mento mais prazeroso. Para a profissional, 
é preciso entender o ambiente sempre pelo 
ângulo da criança e, tudo que for pensado 
para o local, deve estar à altura dela. A crian-

ça também precisa entender que buscar o li-
vro numa prateleira é algo possível para ela 
e pode ser desejado sem medo. Aliar estas 
duas vivências traz resultados fantásticos, 
pois uma potencializa a outra: autonomia 
e prazer pela leitura. Os livros podem estar 
dispostos em prateleiras, nichos e também 
podem ser a cabeceira da cama da criança, o 
que estimula, ainda mais, a leitura antes de 
dormir.

Ainda de acordo com Fabiana Visacro, 
estes livros devem ser inseridos no quarto 
junto com elementos significativos para a 
criança, como em um móvel de sua cor favo-
rita ou expostos junto a fotos da criança com 
fantasias de seus personagens prediletos. 
“Os pais devem criar ambientes de leitura 
com laços afetivos para a criança e elemen-
tos que a permita se identificar ali, como 
cores preferidas, fotos, fantasias dependura-
das, estas coisas”, enumera Fabiana.

Acesso fácil
A designer de interiores Jacqueline Or-

tega também acredita que inserir um es-
paço no quarto para a leitura ou criar uma 
brinquedoteca na casa pode vir a estimular 
o gosto da criança pela leitura, tendo livros 
sempre à mão. “Se possível, colocar os livros 

em um mobiliário mais baixo e com dese-
nhos convidativos, lúdicos e atrativos. Pode-
se criar um espaço de leitura e explicar para 
a criança a importância daquele ambiente. 
Promover a experiência utilizando recursos 
como cores, mobiliários divertidos e atrati-
vos, além de separar um cantinho aconche-
gante com um sofazinho ou futon confortá-

vel para boas leituras”, aconselha.
Para Jacqueline, os pais que buscam criar 

esses ambientes de leitura para os filhos po-
dem planejar o espaço e dividi-lo de acordo 
com as tarefas que pretendem realizar em 
cada ambiente. O quarto da criança deve ser 
um local de descanso, brincadeiras, estudos 
e leitura. 

Projeto de Jacqueline 
Ortega, os livros 

são dispostos numa 
altura de fácil acesso 

para a criança. O 
cantinho acolhedor 

para leitura também 
merece destaque
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A descontraída sensualidade do verão que vem por aí

Tecidos rústicos, 
estampas étnicas e 

tribais – perfeitamente 
trabalhados na 

coleção da Lez a Lez 
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Filhos
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Entenda por que a infertilidade 
está aumentando
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Cerca de 67 milhões de adultos nos 
Estados Unidos têm hipertensão 
arterial, o que representa 29% 
da população. Cerca de metade 

destes hipertensos não está com a pres-
são controlada adequadamente, ou seja, 
não se mantém regularmente abaixo de 
140 por 90 mmHg. Com relação àqueles 
cuja hipertensão não está bem controlada, 
aproximadamente 40% não sabem da sua 
pressão elevada; quase 16% sabem, mas 
não estão sendo tratados; e 45% estão sen-
do tratados, mas a hipertensão não está 
controlada. Os motivos da falta de controle 
são diversos, e poderiam ser resolvidos em 
grande maioria dos casos. Aqui no Brasil 
a situação é pior, pois mais da metade dos 
adultos hipertensos não são controlados 
adequadamente.

Em cada faixa etária adulta, valores ele-
vados da pressão arterial sistólica (igual 

ou maior que 140 mmHg) e valores eleva-
dos da pressão arterial diastólica (igual ou 
maior que 90 mmHg) trazem grandes ris-
cos de acidente vascular cerebral e insufi-
ciência cardíaca. A pressão arterial sistólica 
elevada é um melhor preditor de eventos 
mórbidos do que a pressão arterial diastó-
lica elevada, embora esta última também 
seja um importante preditor de eventos 
mórbidos cardiovasculares. A monitoriza-
ção residencial da pressão arterial apresen-
ta uma melhor correlação com danos em 
órgãos alvo (artérias, coração, rins e retina) 
do que a monitorização no consultório mé-
dico. É muito comum a pessoa apresentar 
ansiedade e pressão arterial elevada quan-
do está no ambiente do consultório médi-
co, o que dificulta a avaliação quando feita 
somente dentro do consultório. Os médicos 
podem aplicar critérios específicos da Liga 
Nacional de Hipertensão dos Estados Uni-

dos (JNC) considerando o risco cardiovas-
cular de cada pessoa e os valores individu-
ais da pressão arterial, para decidir quais 
níveis devem ser considerados no trata-
mento de cada caso em particular.

A prevenção primária da hipertensão 
arterial sistêmica pode ser acompanhada 
por estratégias visando tanto a população 
geral como populações especiais de alto 
risco. As populações de alto risco incluem 
pessoas com níveis normais, mas no limite 
máximo da pressão arterial, pessoas com 
história familiar de hipertensão, raça ne-

gra, indivíduos com vários fatores de risco 
comportamentais tais como inatividade 
física, consumo excessivo de sal, álcool, ou 
calorias, e ingestão deficiente de potássio. 
Intervenções efetivas para a prevenção 
primária da hipertensão arterial sistêmica 
incluem redução do sal na dieta, redução 
do consumo de álcool, redução do peso 
corporal naqueles com excesso de peso, e 
atividade física regular.

Referência bibliográfica: Current Me-
dical Diagnosis and Treatment 2016.

#  m E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Carreira, estudos, viagens e a ne-
cessidade de aumentar o padrão 
de vida fazem a maternidade ser 
um fator cada vez mais repensado 

nos relacionamentos. O estilo de vida dos 
casais mudou e a vontade de aumentar a 
família também. Entretanto tudo isto pode 
ter um preço alto, uma vez que estimula os 
casais a buscarem seu primeiro filho numa 
fase de declínio da fertilidade e o que era 
para ser um processo natural, acaba se tor-
nando mais difícil. A partir desta edição do 
caderno Femina abordaremos os processos 
utilizados pelos casais que pretendem es-
perar um pouco mais para gerar um filho. 

 De acordo com o médico ginecologis-
ta Jean Louis Maillard, da clínica Fecon-
dare, a longevidade feminina aumentou 
muito, mas o ovário não entendeu essa 
evolução. Por isso, quanto mais tarde a 
mulher decidir engravidar, mais difícil 
pode ser. Ele explica que a mulher reduz 
muito a capacidade de ter óvulos capa-
zes de gerarem uma gravidez aos 38, 39 
anos. “A solução para quem deseja en-
gravidar, mas ainda não sabe quando, é 
deixar os óvulos parados no tempo, ou 
seja, preservá-los congelando-os, para 
posterior fertilização”, enfatiza.

Se num passado próximo, o início da 
maternidade era aos vinte anos, hoje, a 
média de idade do primeiro filho supera 
os trinta com tendência a aumentar. Nesta 
situação, além de o ovário envelhecer, ocor-
re o aumento da incidência de patologias 
que diminuem a fertilidade, sendo a prin-
cipal a endometriose. Uma das orientações 

para as mulheres que ainda não definiram 
se querem ou que preferem postergar a 
maternidade por motivos pessoais ou do-
enças, é avaliar a reserva do seu ovário. 
“Essa avaliação é essencial para que a mu-
lher com planos mais tardios em relação à 
gravidez não se arrisque, no sentido de que 
não consiga mais engravidar. Para que ela 
saiba se poderá esperar mais alguns anos 
ou se é melhor já fazer a reserva de óvulos”, 
salienta o médico. 

De acordo com Maillard, o óvulo é a úni-
ca célula humana que não se renova. Ou 
seja, as mulheres quando nascem têm nos 
seus ovários um número pré-determina-
do de óvulos que serão inutilizados com o 
passar dos anos. Neste processo contínuo 

e normal, a quantidade de óvulos de boa 
qualidade disponíveis para serem fertili-
zados vai diminuindo. Estima-se que uma 
mulher acima de 38 anos tenha somente 
10% dos óvulos que possuía na época da 
sua primeira menstruação. “Aos 45 anos, 
as chances da mulher gerar uma criança 
espontaneamente é de cerca de 1% a 3%, 
e que ela seja portadora de Síndrome de 
Down é de uma para cada vinte gravidezes, 
sem contar a taxa de aborto espontâneo 
que gira entre 45% e 50% dos casos”, co-
menta.  

O médico destaca que a capacidade 
fértil masculina também vem caindo por 
diferentes fatores, como a alimentação ina-
dequada. “Em 1982, o normal no espermo-

grama era ter uma média de 60 milhões de 
espermatozóides/ml. Em 86, o normal era 
40 milhões/ml, e atualmente considera-se 

normal entre 15 e 18 milhões/
ml”, ressalta.   

Mais idade, MaioR difi-
culdade

Nos casais em idade fértil e sem 
nenhum problema, a chance de a 
mulher engravidar naturalmente 
é de 25% em cada ciclo menstru-
al, atingindo 85% após 12 meses. 
“Nas fertilizações in-vitro, a taxa 

de sucesso pode atingir até 70% se tivermos 
mais de oito embriões para serem transfe-
ridos em grupos de dois em dois. Nem todo 
óvulo retirado gera um embrião e nem todo 
embrião colocado no útero gera uma gravi-
dez”, explica Jean Maillard. Para engravidar 
por meio de fertilização in vitro, são neces-
sários de doze a quinze óvulos. “Por vezes, 
estes são facilmente conseguidos. Mas, em 
alguns casos, será necessário mais de um 
ciclo de estimulação”, resume o médico. De 
acordo com ele, o intuito não é forçar a gra-
videz. “Porém, os casais precisam estar cien-
tes que quanto maior a idade, mais difícil 
pode ficar”, diz. 

Serviço:
Clínica fecondare
Rua Menino Deus 63 

- Baía Sul Medical Cen-
ter, sala 12 – Centro

Fone: 3024-2523

Mudança de padrão

Médico cardiologista
Por dr. Jamil Mattar Valente

Cuidados com
a pressão arterial

#  F I L H O S

“A longevidade das 
mulheres aumentou, 
mas o ovário não 
acompanhou essa 
evolução”, lembra o 
médico ginecologista 
Jean Maillard

Fertilização é alternativa para casais que deixam a gestação pra mais tarde
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Da redação

Com o envelhecimento da popu-
lação, as incidências das doen-
ças da retina aumentam. Locali-
zada no fundo do olho, a retina 

tem milhões de células fotorreceptoras 
que transformam as ondas luminosas 
em imagens. Existem mais de cem do-
enças que acometem essa 
parte do olho. Porém, algu-
mas delas são mais comuns, 
como a degeneração da má-
cula da idade, a retinopatia 
diabética e a oclusão da veia 
da retina, que provoca um 
derrame no fundo do olho.

A degeneração da mácula é relacionada à genética e à 
idade avançada, e pode se desenvolver a partir dos cin-
quenta anos. Os sintomas iniciais são visão turva e, em 
casos mais graves, a perda da visão. O estilo de vida in-
fluencia muito no desenvolvimento da doença. “Se a pes-
soa fumou durante a vida e tem hipertensão arterial, tem 
mais possibilidade de apresentá-la. Além disso, é impor-
tante evitar exposição solar direta nos olhos, e ter hábi-
tos alimentares saudáveis, com a inclusão de frutas e le-
guminosas verde escuras e alaranjadas no cardápio, pois 
possuem antioxidantes e vitaminas C e E, que reduzem 
os riscos”, destaca Eduardo Büchele Rodrigues, médico 
oftalmologista especialista em doenças da retina.

A forma seca é tratada também com vitaminas que 
reduzem o risco de progressão. A forma úmida é trata-
da com medicamento injetável composto por anticorpos 
biológicos, que ajudam a melhorar a visão, e também 
com um complexo especial para a saúde da retina, com 
vitaminas C e E, zinco, betacaroteno, Luteína e Ômega 3. 
Causada pela alteração da coagulação sanguínea e pelo 
aumento da pressão arterial, a oclusão da veia da reti-

na acontece de repente e de forma abrupta, afetan-
do adultos e idosos. O tratamento é feito com laser, 

acompanhamento oftalmológico ou cirurgia, conforme 
orientação médica.

A importânciA dos óculos de grAu
Bastante comum em crianças, a ambliopia causa di-

minuição da visão de um dos olhos ou de ambos por fal-
ta de estímulo. Ela pode ser causada por falta de óculos, 
estrabismo, ou alguma doença ocular nas crianças. Por 
isso, o oftalmologista Eduardo Büchele Rodrigues alerta 
que quanto mais cedo os pais levarem os filhos ao médi-
co, mais fácil será prevenir e tratar uma doença como es-
ta. “O exame oftalmológico já deve ser realizado a partir 
dos três anos de idade, ou antes, se possível”.

diAbéticos em AlertA
A população em idade adulta portadora de diabetes 

deve ficar atenta à retinopatia diabética. Ela acontece so-
mente em diabéticos que não cuidam os níveis de glice-
mia no sangue e têm dificuldade em controlar o estresse. 
O tratamento para este caso é feito com laser, injeção de 
medicamento, e cirurgia para os casos mais graves. 

#  S A Ú D E  O C U L A R

Cuidados começam cedo
Amanda K. Hauffe

Bióloga e Médica Veterinária/ Clínica Geral e Felinos
CRMV-SC 4610

Doença do carrapato é o nome genérico dado a um 
conjunto de microorganismos conhecidos por proto-
zoários, que neste caso são quatro agentes chamados 
hematozoários. Eles são parasitas que destroem as cé-
lulas sanguíneas. Babesia sp.; Erlichia sp.;  Anaplasma 
sp. e Borrelia sp. são os agentes transmitidos através da 
saliva do carrapato contaminado, quando este ingere o 
sangue do cão, seu hospedeiro. Existem várias espécies 
de carrapatos, cada qual com maior afinidade por seu 
hospedeiro-específico, como de cavalos, de bovinos e de 
caninos. Diferentes tipos são encontrados nas áreas de 
passeio das cidades, como praças e parques e, frequen-
temente, afetam cães que estão desprotegidos. Isso que 
pode levar à grave infestação para o quintal ou o domi-
cílio, caso seja um cão de companhia que frequente o 
ambiente interno da casa. 

Os sinais clínicos são pouco claros: apatia, falta de 
apetite, emagrecimento, febre intermitente, eventual-
mente pode ocorrer vômito, hematomas ou manchas 
arroxeadas, entre outros. O tempo de incubação da do-
ença, longo e variável, pode dificultar o diagnóstico feito 
pelo médico veterinário, já que muitas vezes a doença 
torna-se crônica,“silenciosa”. Para o correto diagnóstico, 
o especialista necessita de um conjunto de informações. 
Além do histórico e do exame físico detalhado do ani-
mal, são necessários também exame de sangue e testes 
específicos. O tratamento varia de acordo com o quadro 
evolutivo e a condição geral do paciente, sendo muitas 
vezes necessário tratamento suporte e transfusão san-
guínea nos casos severos. 

A prevenção desta doença é baseada no controle dos 
transmissores, os carrapatos. As clínicas veterinárias 
dispõem de produtos como coleiras, pipetas pour-on e 
tabletes palatáveis que são utilizados na rotina para pre-
venir ectoparasitas. Não deixe de proteger seu animal!

Santo Chico Clínica Veterinária
Tels: Jurerê: 3282 2016 • Jardim Atlântico: 3244 6759
www.santochico.com.br

Responsável técnico 
Marcelo Puls da Silveira - CRMV SC 1646
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Por Maristela Amorim

A primavera traz de volta as 
cores e flores típicas da estação, 
retratadas com preciosismo na 
coleção da estilista Carina Duek, 
uma das grandes atrações na Cal-
canhar de Aquiles. Explorando 
materiais nobres, com detalhes 
exclusivos e um acabamento im-
pecável, a marca ganhou vitrine 
especial com suas estampas flo-
rais e bordados inspiradores que 
remetem à tapeçaria e à floresta 
amazônica. Carina Duek também 
criou peças com aplicações loca-
lizadas, efeitos em transparências 
e contrastes animadores, dando 
um tempero ainda mais alegre a 
este período que vai trazendo o 
sol de volta e deixando as tempe-
raturas mais agradáveis.

A nova coleção infantil da 
Cravo & Canela está cada 
vez mais divertida e irresis-
tível! Márcia Blini Barbosa 
selecionou peças encantado-
ras para meninos e meninas, 
com tecidos confortáveis 
– especialmente o algodão 
–, cores alegres e muitas es-
tampas lúdicas. Tem também 
versões em jeans, bem inte-
ressantes. Alguns dos mode-
los são coordenados com os 
dos pais, num jogo adorável. 
A linha infantil é composta 
ainda por calcinhas e cuecas. 
Para quem ainda está espe-
rando para pegar seu bebê 
no colo, a Cravo & Canela 
oferece lingerie especiais, 
calcinhas e sutiãs para o pe-
ríodo de gestação e também 
para o pós-parto. 

O jardim 
na vitrine

Calcanhar de Aquiles
Travessa Stodieck,  22 

– Centro
Fone: 3223-5543

Essstrondo
Rua Alm. Lamego, 1436
Fone: 3324 1107 
Facebook.com/essstrondo

Cravo & Canela Lingerie
Rua Rafael Bandeira, 300
- esquina com
Travessa Stodieck 
Fone: 3028-5710

Talento primoroso 
Lui Iarocheski voltou ao Vancouver Fashion Week. Esta é a 

segunda vez que o estilista formado pela Udesc e com ateliê aqui 
mesmo, em Florianópolis, desfila sua criatividade impactante 
na principal passarela canadense. Iarocheski tem sido reveren-
ciado pela moda masculina de alfaiataria desconstruída, com 
muita técnica e profissionalismo, e pela postural autoral, com 
identidade própria, reveladora e instigante. Brinca com cortes, 
caimentos, sobreposições. Tem o preto como base, apesar de ter 
apresentado uma coleção de formatura em Design de Moda com 
amarelo e vermelho iluminados. Seu trabalho artesanal inspira 
também um trabalho social bem interessante. Quem quiser des-
cobrir mais, dá uma pesquisada no que ele tem feito na A Oca.  

Moda é negócio
A catarinense Lez a Lez vem se sobressaindo de uma forma bem interessante no 

cenário nacional. Especialmente com o posicionamento que vem tomando, o que re-
presenta um significativo reforço de imagem da marca. No início deste mês de se-
tembro promoveu em parceria com a Casa de Criadores o workshop Criação versus 
Negócios da Moda no Il Campanário, em Jurerê - onde também mantém uma agra-
dável loja conceito –, para debater os novos caminhos da moda e do mundo! Daniela 
Falcão, Juliana Jabour, Andréa Bisker, Dudu Bertholini, André Hidalgo foram alguns 
dos convidados bem especiais que realmente trouxeram conteúdo para esse univer-
so aparentemente tão frívolo. Palmas para eles!

Africanamente
É claro que ninguém resistiu e foi também conhecer o verão da Lez a Lez que es-

tava ali, bem pertinho. Uma coleção alegre, com evidentes referências africanas – o 
tema da vez -, estampas sedutoras - de fauna e flora -, cores vivas e contrastantes, 
numa harmonia hipnotizante. Bordados, franjas, aplicações, pingentes acentuam a 
proposta para a estação convidativa a uma postura mais natural, com roupas confor-
táveis, leves e descontraídas. Tudo remetendo a um clima muito natural, despojado, 
com uma elegante sensualidade. Destaque para os muitos vestidos soltinhos, mode-
lagens fluidas, croppeds. A marca também apresenta a linha Jurerê Internacional, 
com o branco como base para criações em tecidos planos e delicadas estampas de 
penugem. Me convenceu!
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